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AGRONEGÓCIO

“Temos tudo,
mas não temos
estratégia”

CACÁ LIMA/ DIVULGAÇÃO

O ex-ministro da Agricultura Roberto Rodrigues indicou gargalos do agronegócio

Ex-titular da pasta da
Agricultura aponta que
rixa entre ministérios
atrapalha o setor

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

“Temos tecnologia, gente,
terra, tudo, mas não temos
estratégia.Nossoagronegó-
cioépujante, temtudopara
crescer muito, mas, infeliz-
mente, padecemos de uma
estratégia”. O diagnóstico é
doex-ministrodaAgricultu-
raRobertoRodrigues–ocu-
pouacadeiraentre1ºde ja-
neirode2003e3dejulhode
2006,noprimeiromandato
de Lula –, que ontem esteve
em Vitória ministrando
uma palestra organizada
pelo Instituto Brasileiro de
Executivos de Finanças
(Ibef) do Espírito Santo.

“Ao contrário do que
acontece no resto do mun-

do, temos quatro ministé-
rios tratando de assuntos li-
gadosaoagronegócio.Além
da pasta da Agricultura, te-
mosPesca,MeioAmbientee
Desenvolvimento Agrário
discutindo o setor, mas, ao
invésdetrabalharemjuntos,
brigam dentro de um mes-
mo espaço, atrapalhando
todo o processo”.

Quando Rodrigues cita o
MinistériodoMeioAmbien-
te, ele está preocupado com
a questão das florestas. “To-
da a discussão envolvendo
florestasestálá,masquando
falamosdeflorestasfalamos
de silvicultura, com conse-
quênciasdiretasnaindústria
de celulose, moveleira e da
borracha. Essa gestão tem
de estar centralizada num
lugar,semdisputasecomes-
tratégiade longoprazo”, ar-
gumenta o ex-ministro.

Ainda sobre estratégia,

oua faltadela,oex-ministro
critica severamente a ques-
tão dos acordos comerciais.
“VemosEuropaeEUAsemo-
vimentando para a forma-
ção de um bloco, países lati-
nos,casosdeChileeMéxico,
fazendoomesmo,enósaqui
parados no Mercosul. Tem
de rever isso com urgência”.

MAIS ENTRAVES
A Organização para a

Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE)
sustenta que até o ano de
2020 o mundo terá de au-
mentarsuaproduçãodeali-
mentosem20%parasuprir
as necessidades da popula-
ção. O Brasil ficaria com
umaexpansãomuitoacima
damédiamundial,de40%,
mas,naavaliaçãodeRodri-
gues, vai ser complicadoal-
cançar este número.

“Não temos infraestru-

tura logística, tem a buro-
craciaambiental enos falta
uma política estruturada
de segurança à produção e
a quem produz. Será difícil
alcançarmos esses 40% de
expansão até 2020”.

Comrelaçãoà logística,
Roberto Rodrigues afir-
mou que há mais 20 anos
não se investe em infraes-
trutura no Brasil e que o
caossóganhounotorieda-
de este ano por ter virado
um problema urbano.

“O escoamento da pro-
duçãoécomplicadohámais
de uma década, ganhou re-

percussãoesteanoporqueo
paulistano,porcontadas fi-
las formadas pelos cami-
nhões carregados de grãos
que não conseguiam entrar
noPortodeSantos,nãoche-
garam à praia. Temos um
plano logístico traçado pela
EPL (Empresa de Planeja-
mentoeLogística),masisso
sódeveestarprontonofinal
destadécada,ouseja,ainda
vamos sofrer um bocado”.

Sobreaquestãoambien-
tal, Rodrigues lamentou o
peso “injustificado” que o
agronegócio brasileiro pre-
cisa carregar. “Muitos, da-

qui e lá de fora, nos acusam
de inimigos da natureza,
mas o país possui 8,5% de
seu território ocupados por
lavouras; 61% abrigam flo-
restas nativas e, o restante,
pastagens,dasquaisumter-
çoestádegradadoepassível
de recuperação para uso na
agricultura”.

Por fim, Rodrigues la-
mentou a falta de uma polí-
tica de renda. “Todos sabem
dosriscosdaatividaderural,
noBrasil,entretanto,osegu-
ro engloba só 6% da área
produtiva, todo o resto não
tem garantia de renda”.

SALVE A LEOPOLDINA

População será ouvida sobre fim de linha
ANTT garantiu a
prefeitos que nada será
feito na ferrovia sem a
comunidade opinar

Prefeitos e outros repre-
sentantes políticos se reu-
niram no final da manhã
deontem,emBrasília,com
diretores da Agência Na-
cional de Transportes Ter-
restres (ANTT), e pediram
reversão na resolução do
órgãosobreofimdaantiga
Ferrovia Leopoldina. Eles

saíram da reunião com a
garantia de que nada po-
derá ser feito semqueaco-
munidade seja ouvida.

De acordo o prefeito de
Vargem Alta, João Bosco
Dias (Bosquinho), que re-
presenta os outros prefei-
tos, a reunião foi muito
produtiva. “Relatamos
aosdiretoresqualoprejuí-
zo que a desativação da
ferrovia traria para os mu-
nicípios”, disse.

Já o órgão pediu um

projeto alternativo para a
centenária linha férrea.

Segundo Bosquinho,
em até 20 dias eles entre-
garãoumprojetoapresen-
tando a ferrovia com fins
turísticos, transporte de
passageiros e até de carga
e também a viabilidade
econômica do projeto. “A
ideia e usar a Leopoldina
como carga até que a fer-
rovia Litorânea (EF 118)
seja concluída”, explicou
Bosquinho.

Além dele, estiveram
presentes os prefeitos de
Marechal Floriano, Do-
mingos Martins, Alfredo
ChaveseMimosodoSul.A
deputadaRosedeFreitase
outros dois vereadores
também participaram do
encontro.

A desativação da ferro-
via foi publicada no Diário
Oficial, no último dia 5 de
julho, prevendo a retira-
das dos trilhos em nove ci-
dades do Estado.

DIVULGAÇÃO

Trecho da ferrovia em Vargem Alta: projeto turístico

NOVOS PRAZOS

Proposta para reabrir
“Refis da Crise”
Mesmo rechaçada pela Fa-
zenda e Receita Federal, a
reabertura do prazo para
adesão ao “Refis da Crise”
foi inserida no texto final
da Medida Provisória 615
pelo senador Gim Argello
(PTB-DF). A votação do
relatório ocorre hoje. A
proposta do senador é que

os contribuintes com dívi-
das vencidas na Receita
até 30 de novembro de
2008 que não tenham
aderido inicialmente ao
Refis possam fazê-lo até 31
de dezembro deste ano.
Ainda assim, isso só valerá
para as dívidas vencidas o
prazo original, de 2008.

ONDA DE DEMISSÃO

Alerta, tripulação: TAM
corta 811 funcionários
TAM desligou ontem 811
funcionários, entre pilotos
e comissários de bordo.
Mais da metade dos tri-
pulantes aderiu a um pro-
grama de demissão volun-
tária (PDV) e de licenças
não remuneradas lançado
pela empresa em 1º de
agosto, disse a TAM, em

comunicado. Os demais
foram demitidos de acordo
com as normas do acordo
coletivo da categoria, se-
gundo a aérea. O Sindi-
cato Nacional dos Aero-
nautas, que representa pi-
lotos e comissários, disse
que não sabia que as de-
missões ocorreriam ontem.

CARGA PESADA

Impostômetro alcança
marca de R$ 1 trilhão
O valor pago pelos bra-
sileiros em 2013 em im-
postos, taxas e contribui-
ções federais, estaduais e
municipais desde o primei-
ro dia do ano atingiu on-
tem, por volta das 12h20,
a marca de R$ 1 trilhão,
segundo o “Impostômetro”
da Associação Comercial

de São Paulo (ACSP). A
cifra foi alcançada com
dois dias de antecipação
em relação ao ano passa-
do. Segundo a associação,
em 2012, esse valor só foi
obtido no dia 29 de agos-
to, o que revela aumento
da carga tributária de um
ano para outro.
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